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Falar Direito, por Costa Salgado

Contrato-promessa 
de compra e venda
(INCUMPRIMENTO DEFINITIVO)
 
A situação de facto que hoje divulgamos revela a importância de os 
processos poderem subir, através de recurso, até ao Supremo; pois, 
é neste Tribunal Superior que a Justiça (em princípio) se materializa.

A DECISÃO

O Supremo Tribunal de Justiça (STJ) decidiu que “o promitente-vende-
dor goza do direito de resolver o contrato-promessa de compra e venda de imóvel quando 
a compradora não tenha procedido à marcação da escritura, como era sua obrigação, 
mesmo depois de interpelada para o fazer dentro de um prazo certo e razoável.”

OS FACTOS

Em Agosto de 2014, foi assinado um contrato-promessa de compra e venda de um imóvel; 
no qual ficou estipulado que o contrato definitivo seria realizado no prazo máximo de dois 
meses, a contar do pagamento da última prestação a imputar no montante do preço fixado 
e que seria marcado pela promitente-compradora. 
A compradora não procedeu à marcação da escritura, nem ao pagamento dos montan-
tes devidos a título de IMI, o que levou os vendedores a comunicar-lhe, através de carta 
registada com aviso de recepção, datada de 20/01/2021, que deveria agendar a escritura 
num prazo de 10 dias e proceder ao pagamento da quantia em dívida, sob pena de se ter o 
contrato por definitivamente incumprido, com a consequente perda dos valores entregues 
a título de sinal. 
Mais tarde, através de carta registada com aviso de recepção, datada de 31/03/2021, con-
cederam-lhe um prazo de 15 dias para proceder à entrega do imóvel livre de pessoas e 
bens. 
Na falta de resposta, o promitente-vendedor propôs em tribunal uma acção; através da 
qual, pediu para que fosse declarada e reconhecida a resolução do contrato-promessa por 
incumprimento definitivo da promitente-compradora e esta condenada a demolir as obras 
que, entretanto, realizara.
A promitente-compradora contestou; e, alegou que pagara todas as prestações do preço 
acordado para a aquisição do imóvel e formulou um pedido de execução específica do 
contrato. 
O tribunal deu razão ao vendedor e ordenou a entrega do imóvel; porém, condenou-o a 
devolver as prestações que recebera por conta do preço e que não tinham a natureza de 
sinal. 
Inconformada, a compradora recorreu para o Tribunal da Relação de Évora, o qual lhe deu 
razão; e, decretou a transmissão do imóvel para o seu nome logo que fosse pago o IMI em 
falta. Desta decisão recorreu o vendedor para o STJ.

O AJUIZAMENTO DO SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

O STJ julgou procedente o recurso e revogou acórdão recorrido; e, por isso, repristinou a 
decisão da primeira instância, conforme resumo destacado acima.
O devedor considera-se constituído em mora quando, por causa que lhe seja imputável, a 
prestação, ainda possível, não for efectuada no tempo devido. Se o credor, em consequ-
ência da mora, perder o interesse que tinha na prestação, ou esta não for realizada dentro 
do prazo que razoavelmente for fixado pelo credor, considera-se para todos os efeitos não 
cumprida a obrigação.
A mora traduz, assim, não uma falta definitiva da prestação, mas um simples retardamento, 
uma demora, no cumprimento da obrigação, que não confere ao credor o direito de resolver 
o contrato. A resolução só é permitida quando haja incumprimento definitivo imputável ao 
devedor. Para que essa mora seja convertida em incumprimento definitivo o credor tem de 
notificar o devedor, através da chamada interpelação admonitória; através da qual, conce-
de um prazo razoável para cumprir a sua obrigação, sob pena de se considerar definitiva-
mente incumprido o contrato. Decorrido esse prazo peremptório, se não houver cumpri-
mento por parte do devedor, verifica-se a conversão da mora em incumprimento definitivo. 
Para o efeito, importa ter em atenção que essa interpelação admonitória deve conter três 
elementos: i) a intimação para o cumprimento; ii) a fixação de um termo peremptório com 
dilação razoável para o cumprimento; e iii) a cominação de que a obrigação se terá como 
definitivamente incumprida se o cumprimento não ocorrer dentro daquele prazo.
Tendo o promitente-vendedor fixado um prazo razoável para a promitente-compradora 
cumprir a sua obrigação – que era marcar a data para celebração da escritura, sob pena 
de se considerar definitivamente incumprida a sua prestação – e esta nada fez, houve in-
cumprimento definitivo da sua parte, pelo que assistia ao vendedor o direito de resolver o 
contrato-promessa que tinha celebrado e de fazer seu o sinal. 

REFERÊNCIAS: AC. STJ, PROC. N.º 2356/21.2T8PTM, DE 11 -01-2024; CÓDIGO CIVIL, ARTIGOS 410.º, 432.º, 777.º, 
801.º, 804.º N.º 2 E 808.º N.º 1.
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As árvores fazem falta, nas cidades e não só.
Convinha era acautelar a evolução natural das espécies!
A Rua São João de Deus já foi intervencionada ao longo 
dos anos para poupar os passeios do desenvolvimento 

das árvores, mas nada parece ser suficiente, 
senão veja-se o estado do passeio, uma vez mais...

Senhor peão, veja bem o passeio que pisa, 
ou é queda na certa!

Rotary Club de Famalicão 
comemora o seu aniversário 
com a visita do governador

Duarte Besteiro, o Go-
vernador do Distrito Rotário 
1970, visitou oficialmente o 
Rotary Club de Famalicão, 
no passado dia 21 de fe-
vereiro. O dirigente esteve 
em vários locais, nomea-
damente, no Centro Social 
de Calendário, onde teve a 
oportunidade de conhecer 
as valências e os projetos 
dinamizados pela institui-
ção que coordenam. Se-
guiu-se depois uma deslo-
cação à Câmara Municipal, 
onde foram recebidos pelo 
presidente, Mário Passos, a 
quem apresentaram cumprimentos institucionais e deram a conhecer os projetos desen-
volvidos pelo clube famalicense. 

A jornada terminou com um jantar festivo para assinalar a visita do Governador rotário 
e para comemorar o 54.º aniversário do clube. A abrir o evento, foi admitida uma nova 
companheira no clube, Adriana Oliveira, “detentora do perfil adequado para concretizar o 
lema rotário ‘Dar de Si, antes de pensar em si’”, alega o Rotary.

Este “foi um momento de grande significado para o clube”, sublinha, momento esse tes-
temunhado pela vereadora Sofia Fernandes, em representação do Município famalicense, 
pelo presidente do Lions Club de Famalicão, Jorge Teixeira, pelos sócios e familiares do 
clube famalicense e ainda representantes de treze clubes rotários. 
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A detecção de arsénio 
em alguns pontos dos ter-
renos onde a Medway está 
a construir o maior terminal 
ferroviário de mercadorias 
da Península Ibérica pode-
rá colocar em risco a pros-
secução do investimento 
em Vila Nova de Famalicão. 
Quem o assume e o presi-
dente do gigante logístico, 
Carlos Vasconcelos, se-
gundo o qual a Agência Por-
tuguesa do Ambiente (APA) 
está no momento a avaliar 
a natureza da contamina-
ção. Natural ou humana faz 
toda a diferença. No primei-
ro caso, os resíduos podem 
ser aterrados à medida que 

o projecto for sendo de-
senvolvido, no segundo há 
necessidade de retirada e 
encaminhamento especia-
lizados, o que remete para 

custos incomportáveis para 
a Medway.

O assunto foi suscitado 
na última reunião de Câma-
ra, pela vereadora socialista 

Maria Augusta Santos, que 
indagou o edil Mário Pas-
sos sobre as acções que 
estão a ser desenvolvidas 
no caso em apreço, já que 
a deposição de arsénio nos 
solos pode afectar linhas de 
água e, por consequência, 
as populações. 

Na resposta, Passos ale-
gou que o parecer da APA 
deverá chegar “em breve”, 
para determinar então a 
natureza do arsénio encon-
trado e as acções a desen-
volver de acordo com esse 
diagnóstico. Na expectativa 
de que “a APA se pronuncie 
rapidamente sobre o assun-
to”, até porque se aguarda-
va já o parecer entre final de 
janeiro e início de fevereiro, 
o presidente da Câmara es-
pera que a contaminação 
seja de origem natural (nes-
te caso abrange minerais, 
rochas, solos e sedimentos 
formados a partir dessas 
rochas que contem o arsê-
nio). Caso contrário, admi-
te, “seria um revés muito 
grande” num projecto que 
sabe importante para Fa-
malicão, mas também para 
a região e para o país.

“Câmara tem 
de tomar atitudes 
de imediato”

Não satisfeita com a falta 
de uma estratégia imediata 
da Câmara, a vereadora 
do PS sublinhou no final da 
reunião do executivo que 
há um risco para as popu-
lações que não está já a 
ser acautelado: “o presi-
dente da Medway fala em 

‘concentrações elevadíssi-
mas de arsénio’ em alguns 
pontos do terreno. Como se 
sabe o arsénio é um metal 
pesado de elevadíssima to-
xicidade e a Câmara tem de 
tomar atitudes de imediato. 
É preciso tomar providência 
já, nomeadamente, saber 
se há águas superficiais 
ou subterrâneas contami-
nadas. A Câmara tem de 
dar passos imediatos para 
que os famalicenses fiquem 
tranquilos”.

Maria Augusta Santos 
deixou claro que o PS de-
fende e quer a concretiza-
ção deste investimento, na 
certeza da sua importância 
para o território, mas esta 
é uma situação nova que 
impõe novas decisões. “O 
senhor presidente da Câ-
mara sabe o que está em 
causa e é também a quali-
dade de vida dos cidadãos”, 
concluiu.

Contaminação 
natural ou humana 
determina futuro 
do investimento, 
alega presidente 
da Medway

De referir que em entre-
vista à revista Dinheiro Vivo, 
Carlos Vasconcelos remete 
para “concentrações de ar-
sénio com um teor eleva-
díssimo em alguns pontos 
do terreno”, detectadas no 
âmbito da avaliação da APA 
em sede de estudo de im-
pacto ambiental. “São con-
centrações que são muito 
normais em Portugal, que 

existem desde o Alente-
jo até ao Norte, mas são 
situações muito pontuais. 
A APA, em termos gerais, 
aprovou o projeto, mas quer 
ter a certeza de que essas 
concentrações de arsénio 
são de origem natural e não 
de origem humana”, explica, 
acrescentando: “se forem 
de origem natural, nós po-
demos utilizá-las, elas têm 
um tratamento diferente e 
eventualmente poderemos 
utilizá-las no próprio terre-
no, porque há aterros que 
temos que fazer e não ne-
cessitaremos de as trans-
portar para fora para fazer 
o tratamento adequado”. 
Além do mais, alega que 
“para podermos utilizar lo-
calmente, precisamos que 
Portugal transponha para o 
direito interno uma diretiva 
europeia que já estava em 
vigor em quase todos os pa-
íses da Europa, mas o Go-
verno português ainda não 
a transpôs – consta-me que 
estará para breve”.

Nesta sequência, o pre-
sidente da Medway assume 
que se os resíduos pude-
rem ser aproveitados no lo-
cal “o projeto segue porque 
está dentro dos planos de 
negócios e os investimen-
tos previstos”. Contudo, “se 
tivermos de os deslocar, 
dispara o valor de investi-
mento para números que 
muito provavelmente porão 
em risco o projeto”. Em todo 
o caso, acredita que esta úl-
tima via não se concretiza-
rá: “não acredito que esteja 
em risco porque acho que é 
um projeto muito importan-
te para o país, na medida 
em que fica localizado no 
terceiro maior no que é o 
terceiro maior exportador 
do país. Tem um volume de 
exportação extraordinário 
para a Europa. Vai retirar 
centenas, senão milhares, 
de caminhões da estrada. 
Vai estar mais próximo do 
Porto de Leixões e do Porto 
de Sines, até em termos fer-
roviários. E vai criar postos 
de trabalho, não só diretos, 
mas indiretos”.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Medway e Câmara aguardam parecer da APA sobre natureza da contaminação

Terminal ferroviário “trava a fundo” 
depois de encontradas “concentrações 
elevadíssimas de arsénio” nos terrenos
PRESIDENTE DA CÂMARA ESPERA PARECER “EM BREVE” PARA INTERVIR. 
PS RECLAMA ACÇÕES “IMEDIATAS” FACE AO RISCO DE SAÚDE PÚBLICA.
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Os apoios municipais 
atribuídos às forças de so-
corro do concelho de Vila 
Nova de Famalicão aumen-
taram cerca de 40 por cento 
só nos últimos três anos. 

Os números são avança-
dos pela Câmara Municipal, 
segundo a qual, “só no últi-
mo ano, a autarquia lidera-
da por Mário Passos cana-
lizou mais de 600 mil euros 
para as três corporações 
de bombeiros do concelho 
- Bombeiros Voluntários de 
Famalicão, Bombeiros Vo-
luntários Famalicenses e 
Bombeiros Voluntários de 
Riba de Ave – e a delega-
ção de Ribeirão da Cruz 
Vermelha Portuguesa, para 

assegurar uma resposta de 
socorro eficaz, permanente 
e célere junto da popula-
ção”.

A maior fatia do apoio 
municipal concedido no 
ano transato foi direcionado 
para o funcionamento das 
9 Equipas de Intervenção 
Permanente (EIP) existen-
tes no território - três por 
cada corporação - que ab-
sorveram cerca de 314 mil 
euros. O restante foi ca-
nalizado para os habituais 
apoios trimestrais conce-
didos às forças de socorro 
do concelho que, no seu 
conjunto, corresponderam 
a um investimento total de 
282 mil euros. Foram ainda 

atribuídos mais de 15 mil 
euros para o fornecimento 
de refeições às equipas de 
intervenção no combate 
aos incêndios florestais.

“São a nossa linha da 
frente ao nível do socorris-
mo, na prevenção e com-
bate a incêndios e outras 
calamidades, entre tantos 
outros serviços à popula-
ção que, sem eles, sentirí-
amos a nossa segurança e 
tranquilidade francamente 
abaladas”, realça o Presi-
dente da Câmara Municipal, 
Mário Passos.

“É um esforço financei-
ro da autarquia que forta-
lece a atividade diária das 
corporações, para que se 

possam focar no mais im-
portante: a proteção da vida 
humana”, acrescenta. 

Este foi, de resto, um 
dos assuntos em análise na 
reunião do executivo desta 
quinta-feira, dia 22 de feve-
reiro. O coletivo autárquico 
aprovou a primeira tranche 
do apoio anual atribuído às 
três corporações de bom-
beiros do concelho e ao 
núcleo de Ribeirão da Cruz 
Vermelha Portuguesa, no 
valor de 78 mil euros. 

Em 2023 Câmara canalizou mais de 600 mil euros às forças de socorro do concelho

Apoio aos agentes do socorro subiu 40% 
nos últimos três anos

“A Princesa Errante”,  de Kinuyo Tanaka, é o filme em 
exibição esta quinta-feira na Casa das Artes de Famali-
cão, pelas 21h45, em mais uma sessão das Noites do Ci-
neclube, promovidas pelo Cineclube de Joane.  

O filme recua ao ano de 1937, quando o Japão ocupou 
a Manchúria. Ryuko, uma jovem de boas famílias, é infor-
mada que foi escolhida, através de uma fotografia, para 

esposar o irmão mais novo do imperador da Manchúria. 
Obrigada a deixar o Japão, ela terá de acostumar-se à sua 
nova vida enquanto princesa. Uma menina nasce pouco 
tempo depois e Ryuko parece estar feliz no Palácio. Po-
rém, quando as tropas soviéticas preparam uma nova in-
vasão, Ryuko vê-se forçada a fugir a pé, acompanhada 
pela sua filha, mas também pela própria Imperatriz.

“A Princesa Errante” nas Noites do Cineclube
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XVII Festival “Terras de Camilo” 
decorre de 2 de março a 27 de abril

Teatro amador faz-se
de “prata da casa” 
e de “protagonistas” 
de todo o país

Em “Terras de Camilo” 
vai voltar a viver-se a ‘ma-
gia’ do teatro amador. De 
2 de março a 27 de abril, o 
auditório do Centro de Estu-
dos Camilianos, em Seide, 
volta a ‘dar palco’ ao teatro 
amador nacional no XVII 
Festival de Teatro Amador 
“Terras de Camilo”.

A Famalicão chegam 
propostas de grupos de te-
atro amador de todo o país 
– Barcelos, Idanha-a-No-
va, Maia, Viseu, Vila Nova 
de Gaia e Valongo –, para 
além dos espetáculos pro-
tagonizados pela ‘prata da casa’.

Todos os espetáculos têm entrada livre, sujeita a lotação do espaço, e início pelas 
21h30.

O festival, organizado pelo Município de Vila Nova de Famalicão em parceria com o 
GRUTACA – Grupo de Teatro Amador Camiliano, arranca no sábado, dia 2 de março, com 
a peça “A Furgoneta”, pelo Teatro de Balugas (Barcelos), que vai dar a conhecer a história 
de Romão e do irmão que decidem reformar o negócio do pai, adotando um novo negócio: 
uma furgoneta que vende tudo e mais alguma coisa.

Segue-se a peça “O Casamento”, pela Escola Dramática e Musical de Milheirós (Maia), 
no dia 9 de março, depois “A Beata da Sogra”, pelo Grupo de Teatro Aldeia Verde de La-
zarim (Viseu), no dia 16, e “Sozinha”, protagonizada pela atriz famalicense, Elsa Pinho, 
no sábado, 23.

O Dia Mundial do Teatro, comemorado a 21 de março, será marcado com iniciativas 
como a apresentação do espetáculo infantojuvenil, “O Rei Que Comia Histórias”, pela Pan-
dora Teatro (Vila Nova de Gaia), no dia 27 de março, pelas 15h00, bem como a oficina de 
teatro “Abril e a Liberdade - Da Escrita Criativa à Encenação de um Conto”, orientada por 
Ana Azevedo, com sessões de 27 de março a 25 de abril e inscrição gratuita e obrigatória.

Já em abril, está prevista a inauguração da exposição “O Palco das Marionetas”, no dia 
5, pelas 18h00, que ficará patente na Casa do Caseiro da Casa-Museu de Camilo Castelo 
Branco até dia 28 de abril, com entrada livre.

A programação teatral prossegue no dia 6 de abril, com o espetáculo “Até Que a Boda 
Nos Separe”, pelo Grupo Dramático e Recreativo da Retorta (Valongo), seguindo-se, no 
dia 13, a peça de teatro “O Anexo”, pela Ajidanha - Associação de Juventude, de Idanha-
-a-Nova.

Na semana seguinte, a 20 de abril, será a vez do NUTEACV - Núcleo de Teatro da 
Associação Cultural de Vermoim, grupo de teatro amador famalicense, levar a cena o es-
petáculo “Bons Olhos o Vejam”, no auditório do Centro de Estudos Camilianos.

O XVII Festival de Teatro Amador “Terras de Camilo” encerra com uma performance 
protagonizada pelo GRUTACA, no dia 27 de abril, que apresentará o espetáculo “O Lobi-
somem”.

Toda a programação do festival de teatro amador pode ser consultada no portal da 
autarquia em: www.famalicao.pt/xvii-festival-de-teatro-amador-terras-de-camilo.

Exposição de Pedro Chorão patente 
até dia 18 de maio, com entrada livre

Artista Pedro Chorão 
expõe na galeria 
municipal Ala da Frente

“Superfícies” é o nome 
da mais recente exposição 
patente na galeria mu-
nicipal Ala da Frente, da 
autoria de Pedro Chorão. 
O trabalho do conceitua-
do artista conimbricense 
pode ser apreciado até dia 
18 de maio, no espaço cul-
tural famalicense. A entra-
da é livre.

Quem entrar na ga-
leria municipal encontra 
uma seleção de pinturas 
e obras fotográficas de 
Pedro Chorão, realizadas 
ao abrigo de uma bolsa da 
Fundação Calouste Gulbenkian nos anos 1987/88/89, na Região do Alentejo, “obras 
que resultam de um percurso muito minucioso e atento onde cada detalhe, cada frag-
mento, cada pormenor de luz, cada textura se tornou propósito de atenção e resultou 
numa fotografia. Estas imagens detêm uma composição lúcida e uma perceção diferen-
ciada”, como refere o curador da galeria de arte contemporânea, António Gonçalves, 
no texto de apresentação.

Segundo o curador da galeria famalicense, Pedro Chorão “tem desenvolvido um 
percurso de trabalho amplo e feito de uma sensibilidade muito apurada que resulta em 
obras portadoras de um sentido estético cuidado e de aprimorada sabedoria”, algo que 
está, agora, vertido em “Superfícies”.

Pedro Chorão nasceu em Coimbra, em 1945, tendo estudado em Liverpool e em 
Paris, e tornando-se mestre em Pintura pela Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa. Desde 1972, o artista já realizou mais de 150 exposições, em Portugal e no es-
trangeiro, e no seu currículo constam prémios nacionais (III Exposição de Belas Artes, 
Fundação Gulbenkian, 1987; Bicentenário do Ministério das Finanças, 1988; Bienal de 
Lagos, 1990) e internacionais (AICA - Association Internationalle des Critiques d’Art). O 
trabalho do artista conimbricense está representado nas principais coleções e museus 
nacionais de Lisboa e do Porto. 

A exposição “Superfícies”, de Pedro Chorão, pode ser visitada de terça a sexta-feira, 
das 10h00 às 17h30, e aos fins-de-semana, das 14h30 às 17h30, na galeria municipal 
Ala da Frente, situada no edifício do Museu Bernardino Machado, em Famalicão. 

Para mais informações, consulte: www.famalicao.pt/galeria-municipal-ala-da-frente.

Próxima sessão acontece 
esta quarta-feira

“Haja Saúde” 
põe o foco 
no Cuidador 
Informal 

O papel do cuidador informal é o tema 
da próxima sessão de esclarecimento do 
Haja Saúde. “Cuidador Informal: entre o 
Amor e o Cansaço” acontece no próximo 
dia 28 de fevereiro, pelas 21h00, no Pavi-
lhão Multiusos de Requião. 

Esta é a oitava sessão de esclarecimen-
to do Haja Saúde, uma iniciativa promovida 
pelo Município de Vila Nova de Famalicão 
em parceria com o Centro Hospitalar do 
Médio Ave (CHMA), o ACES AVE - Famali-
cão e o Hospital Narciso Ferreira, que visa 
promover a literacia e educação em Saúde.

As sessões de esclarecimento do Haja 
Saúde são abertas a toda a comunidade e 
têm entrada livre.

Associação de Dadores de Sangue 
delibera sobre exercício de 2023 
e projecta 2024

A Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de Famalicão reúne em Assembleia 
Geral, no próximo dia 16 de março, pelas 15h00 na sua sede.

O encontro tem como pontos principais a discussão e votação do relatório de contas rela-
tivo à actividade do ano 2023, assim como a deliberação sobre o plano de actividades e orça-
mento para o ano já em curso. Como habitualmente, haverá tempo ainda para a discussão de 
outros assuntos do interesse da associação.



“Vamos fazer um progra-
ma de culinária que mos-
tre o melhor de cada terra”. 
Foi assim que Paulo Ferrão 
Produções lançou o desafio 
à blogger famalicense Ana 
Teixeira. A ideia tentadora 
traduziu-se numa jornada 
gastronómica por Portugal. 
De mente curiosa e pala-

dar exposto, foi assim que a 
equipa (Ana Teixeira, Paulo 
Ferrão e Mauro Silva) meteu 
as mãos na massa e rumou 
até ao concelho de Marvão, 
onde foi gravado o episódio 
piloto do programa "Aventu-
ras Gastronómicas". 

Em cada episódio, é ex-
plorada uma localidade di-

ferente, mergulhando nos 
produtos locais, conhecendo 
e descobrindo ingredientes 
únicos, que tornam cada 
região especial e as recei-
tas da Ana mais saborosas. 
"Aventuras Gastronómicas” 
promete não ser apenas 
mais um programa de culi-
nária, mas uma celebração 

da diversidade gastronómica 
aliada à paixão por descobrir 
os segredos culinários de 
cada recanto do nosso país. 
De norte a sul de Portugal, 
"prepare-se para uma explo-
são de sabores onde cada 
garfada conta a história rica 
e diversificada da culinária 
portuguesa", sugere a fama-
license.

Ana Teixeira, natural de 
Vila Nova de Famalicão e 
autora do blog "Intimidades 
na Cozinha”, decidiu parti-
lhar a sua vida na cozinha 
num blog repleto de sabor e 
criatividade.

Mestre em Ciências da 
Comunicação, Pós-Gradu-
ada em Marketing Digital e 
fotógrafa profissional, é apai-
xonada por gastronomia, 
adora cozinhar e, sobretudo, 
de reinventar.

Animadas pelo espírito 
do Dia dos Namorados, no 
dia 14 de fevereiro de 2016, 
Ana Teixeira lançou o blog 
Intimidades na Cozinha; afi-
nal a culinária, tal como o 

amor, é uma linguagem uni-
versal que une as pessoas. 
À altura, este projeto surgiu 
como mero hobbie para par-
tilhar com amigos, mas rapi-
damente cresceu e deu ori-
gem a outros projetos, como 
showcookings e eventos de 
degustação que a blogger 
dinamizada para empresas e 
eventos privados.

Ao longo dos anos, a au-
tora foi melhorando a sua 
técnica fotográfica, experi-
mentando novas receitas de 

acordo com os seus novos 
hábitos alimentares, e an-
gariando marcas parceiras 
para o projeto (já conta com 
mais de dez parcerias, como 
a Primor, a Vieira de Castro, 
a Tescoma, entre outros).

Mas não só, além das re-
ceitas que partilha, tem ain-
da uma rubrica que se cha-
ma Cantinho das Sugestões, 
onde partilha com quem a 
segue a sua crónica sobre 
espaços hoteleiros e de res-
tauração que visita.
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"Aventuras gastronómicas” é o nome do programa televisivo que dá primazia 
aos produtos e cultura locais

Blogger famalicense percorre o país 
com as melhores receitas caseiras

Atleta da EARO 
em 13.º lugar
no Campeonato 
Nacional 
de Pista Curta

A Escola Atletismo Rosa Oliveira participou 
nos Campeonatos Nacionais Juniores em Pista 
Curta no Altice Fórum em Braga, no passado 
dia 25 de fevereiro, com o atleta Leandro Gon-
çalves. Nos três mil metros e obteve um déci-
mo terceiro lugar, classificação que é "honrosa" 
para a escola atendendo ao elevado grau de 
competitividade inerente à prova.



Nunca ninguém os ouviu a pedir desculpa pelos 
seus erros de cálculo pré – concebidos e 
premeditados, tentando impingir aos 
Portugueses e aos Famalicenses verdades que 
não passavam de mentiras. Eu costumo dar o 
exemplo de um comentador da SIC que alinhou 
com Pedro Passos Coelho na tese do “vem aí o 
diabo”, quando Mário Centeno desenhou o seu 
programa económico - financeiro como 
Ministro das Finanças, no primeiro Governo de 
António Costa. Como este comentador da SIC, 
estes novos comentadores, analistas, 
financeiros e economistas, nunca pediram 
desculpa aos Portugueses, talvez porque 
teriam que pedir desculpa em todas as vezes 
em que abrissem (e abrem) a boca… O mal 
desta gente é que é gente sem experiência de 
vida, gente que teve tudo de “mão beijada”, 
gente que nunca precisou de trabalhar par 
“ganhar” a vida, gente que pensa que 
se abrir a boca consegue mudar Portugal 
e consegue mudar o Mundo…

1.Crianças, pessoas e famílias…

Gostaria de fazer com os meus leitores uma viagem “re-
gressiva” ao Natal do ano passado, ao Natal de 2023, uma 
data e um acontecimento sempre únicos que tem cerca de 
dois meses.

Nesta Natal de 2023, analistas, comentadores, econo-
mistas e financeiros apontavam antecipadamente para um 
decréscimo acentuado no consumo das famílias, posicio-
nando-se na barreira contrária às perspetivas de António 
Costa e do Governo que apontavam em sentido contrário. 
Ou seja, diziam estes comentadores, analistas, financei-
ros e economistas, as pessoas e as famílias iriam passar 
mal no Natal de 2023, não passando fome apenas porque 
tinham “algum” de lado, para acudir a eventuais necessida-

des. Era de fato uma visão catastrófica que não augurava 
nada de bom para as pessoas, para as crianças e para as 
famílias.

O tempo passou e fizeram-se as contas finais, sendo 
o resultado uma evidência clara e uma “humilhação” para 
os analistas, economistas, financeiros e comentadores da 
“nossa praça” e uma vitória (mais uma) para o Governo de 
António Costa. Resumindo: no Natal de 2023, os Portugue-
ses e os Famalicenses, as famílias e as crianças tiveram 
um acréscimo de consumo de bens e de alimentos superior 
em 10% àquilo que tinha acontecido em 2022!

Perante estes dados que eles não tiveram a coragem 
de desmentir, estes comentadores, analistas, financeiros 
e economistas não pediram desculpas aos Portugueses e 
aos Famalicenses. Pelo contrário, refugiaram-se nas suas 
análises bacocas e inconsequentes, recolhendo aos refú-
gios onde ninguém os pode incomodar, preparando a nova 
atoarda e a nova mentira.

Nunca ninguém os ouviu a pedir desculpa pelos seus er-
ros de cálculo pré – concebidos e premeditados, tentando 
impingir aos Portugueses e aos Famalicenses uma verda-
de que não passava de uma grande mentira. Eu costumo 
dar o exemplo de um comentador da SIC que alinhou com 
Pedro Passos Coelho na tese do “vem aí o diabo”, quando 
Mário Centeno desenhou o seu programa económico - fi-
nanceiro como Ministro das Finanças, no primeiro Governo 
de António Costa. Quando ele aparece no “écran” é mais 
um espetador, eu próprio, que a SIC perde…

Como este comentador da SIC, estes novos com co-
mentadores, analistas, financeiros e economistas, nunca 
pediram desculpa aos Portugueses, talvez porque teriam 
que pedir desculpa em todas as vezes em que abrissem 
(e abrem) a boca… O mal desta gente é que é gente sem 
experiência de vida, gente que teve tudo de “mão beija-
da”, gente que nunca precisou de trabalhar para “ganhar” a 
vida, gente que pensa que se abrir a boca consegue mudar 
Portugal e consegue mudar o Mundo. É gente sem vergo-
nha e sem princípios…

2.Os maganórios do vizinho rico…

Quando eu era ainda uma criança, era obrigado pelos 
meus pais, como acontecia com todas as outras crianças 
da minha terra, Arnoso Santa Eulália, a ir à missa das nove 
horas todos os domingos. A tradição assim o impunha e 
as crianças (todas) que frequentavam a catequese, tinham 
que ir à missa dominical.

No fim da missa, crianças e jovenzitos do tempo dáva-
mos umas voltas pela freguesia (às vezes até se ia às fre-
guesias vizinhas de Arnoso Santa Maria, Sezures e Couto 
de Cambezes), para falar de futebol e de outras coisas sem 
importância, coisas que passavam pelas cabeças dos mi-
údos que éramos, e que os nossas pais, sempre consumi-
dos pelo trabalho e pelas tarefas do dia a dia, não conver-
savam connosco…

Numa destas passeatas de domingo, fomos ter às “bor-
das” de um quintal onde um “maganoeiro” ou uma “nes-
pereira” estava “carregada” dos seus frutos dourados. O 
“namoro” a esta árvore de fruto já era antigo, mas nesse 
domingo, tinha que ser, tínhamos que a assaltar!

Um dos escolhidos para o “assalto” fui eu e comigo 
deslocaram-se mais duas crianças para podermos colher, 
transportar e comer depois os “maganórios” que eram ra-
ros e não existiam nas nossas casas…

Subimos à árvore e colhemos alguns “maganórios”, 
quando de repente soou um tiro e as folhas do “magano-
eiro” começaram a tremer com o embate dos “chumbos” 
da caçadeira. Era o dono da casa que nos expulsava da 
árvore e do seu quintal a tiro, impedindo-nos de saborear 
o “doce manjar”.

Corremos assustados até à estrada de terra batida que 
bordejava o quintal e as coisas ficaram por aqui. Podiam 
ter corrido bem pior, se algum de nós fosse atingido pelo 
“chumbo”…

Tudo isto se passou nos anos sessenta no lugar da 
Quintão, em Arnoso Santa Eulália, onde o Sr. Machado era 
dono de uma grande casa e de um grande quintal com um 
grande “maganoeiro” por cujos frutos fomos atraídos e que 
tão bem nos iriam fazer à barriga… Refiro o proprietário 
porque ele e a mulher já morreram, não deixando filhos…

Foi uma “luta” inglória…

3.As laranjas” das “minhas” ruas…

 Em todos os dias do mês de janeiro e ainda em feve-
reiro, passei pelas ruas da nossa cidade de Vila Nova de 
Famalicão, algumas cobertas de laranjeiras e de laranjas 
amarelinhas e muito apetecíveis!

Se fosse no meu tempo de criança, as laranjas das “mi-
nhas ruas” não me escapariam, nem a mim nem aos meus 
amigos, e chamar-lhes-íamos “um figo”! As crianças de 
hoje não têm as necessidades alimentares que nós tínha-
mos noutros tempos e não se dão ao trabalho de “roubar” 
uns frutos para comer, ainda por cima “frutos de domínio 
público” como são as laranjas das ruas da nossa cidade.

Dizem-me que são laranjas azedas, laranjas “agras” 
como lhes chamavam os meus pais. Mas mesmo que o 
sejam, devem servir para fazer um bom sumo de laranja ou 
comer nos momentos de maior “larica”. A necessidade é 
que “aguça o engenho” como nos “maganórios”, mas quan-
do não há necessidade, as laranjas das “minhas” ruas vão 
caindo ao chão e vão apodrecendo lentamente…

8 O POVO FAMALICENSE 28 de Fevereiro de 2024

Dia a Dia, por Mário Martins

Maganórios dourados e laranjas 
amarelinhas... 

Acção contou com a presença de candidatas à Assembleia 
da República pelo círculo eleitoral de Braga

Mulheres social-democratas 
debateram a política 
no feminino

O Movimento das Mulheres Social Democratas de Vila 
Nova de Famalicão promoveu, no passado dia 24 de feve-
reiro, a Tertúlia “A Política no Feminino”, que reuniu mais 
de meia centena de mulheres famalicenses na Fundação 
Castro Alves, e contou com as intervenções das candi-
datas à Assembleia da República pelo Círculo de Braga, 
Carla Marques Mendes, Ana Santos e Cidália Abreu.

A esta iniciativa de pré-campanha da Aliança Demo-
crática (AD), se associaram os presidentes das Comis-
sões Políticas Concelhias do PSD e do CDS-PP, Fernan-
do Costa e Hélder Pereira, respetivamente, o famalicense 
candidato a deputado, Jorge Paulo Oliveira, entre outras 
referências das estruturas partidárias do nosso Concelho 
e do Distrito.

Esta foi “uma tarde de conversa, reflexão e partilha 
de mulheres e sobre as mulheres na política, das proble-
máticas da igualdade de oportunidades entre homens e 
mulheres (ou a falta dela), da violência doméstica e o risco de institucionalização de crianças, da licença parental, 
situações que continuam a penalizar as mulheres em Portugal”. 

De referir que esta acção se insere na agenda de pré-campanha eleitoral para as Legislativas, agendadas para o 
próximo dia 10 de março, e que ocorrem depois da demissão do primeiro-ministro António Costa, no rescaldo das sus-
peitas sobre si tornadas públicas pela Procuradoria Geral da República, e no âmbito da operação que culminou com a 
detenção do seu chefe de gabinete, a quem foram apreendidos mais de 78 mil euros, montante encontrado escondido 
em livros de uma estante da residência oficial. Entretanto, a campanha eleitoral teve início no passado domingo.



Luís Montenegro 
em Famalicão este sábado 
para encontro com jovens

Luís Montenegro regres-
sa a Vila Nova de Famali-
cão no próximo sábado, 2 
de março, para um encon-
tro com centenas de jovens 
de todo o concelho. O even-
to, de acordo com a conce-
lhia do PSD, “promete ser 
um dos momentos fortes 
desta campanha eleitoral”.   

O líder da Aliança De-
mocrática e candidato a 
primeiro-ministro irá apre-
sentar-se no Mercado 
Municipal, sábado, pelas 
17h30, a menos de uma se-
mana das Eleições Legisla-
tivas, marcadas na agenda para o próximo dia 10 de março.

Contra a fuga dos jovens portugueses, “os filhos de Portugal”, Luís Montenegro consi-
dera que os jovens são a prioridade da AD e que “ninguém se pode resignar com um país 
que os deixa fugir”. 

Num vídeo de campanha recentemente gravado pelo candidato a este propósito, afir-
ma: “eu sou pelos filhos que foram obrigados a partir e pelos pais que ficaram a chorar a 
ausência”.
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Foi surpreendida com o som grave de 
alguma coisa a bater no portão do centro 
de bem-estar de que é proprietária, e onde 
se encontrava com uma cliente. Ao tentar 
perceber o que se passava, deparou-se 
com um homem a vandalizar o dito portão. 
A chamada de atenção para que parasse 
só elevou a fúria do indivíduo, que se muniu 
de pedras e decidiu arremessa-las na sua 
direcção. Partiu uma vidraça, e uma das pe-
dras não acertou na cabeça de Isabel Lima 
por escassos centímetros.

Tudo sito aconteceu esta segunda-feira 
em pleno centro da cidade e em plena luz 
do dia, cerca das onze da manhã. 

A resistência e coragem de Isabel Lima 
acabou por levar o indivíduo a chamar ou-
tros, que vieram ao seu encontro e se as-
sociaram aos arremessos de pedras e ame-
aças.

Ao que O Povo Famalicense conseguiu 
apurar, antes do ataque ao Bella Vida Well-
being Center o mesmo grupo de indivíduos já havia causado distúrbios e danos num café 
a escassos cem metros. Ter-se-ão recusado a pagar o que consumiram e acabaram por 
fazer estragos no estabelecimento.

A PSP, chamada ao local, já terá identificado o suspeito da tentativa de agressão a 
Isabel Lima, e responsável pelos danos sofridos no seu centro de bem-estar. O homem, 
na casa dos 50 anos de idade, já terá cadastro e é referenciado por crimes de natureza 
diversa.

S.R.G

Atacou estabelecimento 
à pedrada e quase atinguiu 
proprietária em plena 
luz do dia
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Jorge Paulo Oliveira 
associa-se a autores 
de petição 
que reivindica obras 
urgentes na EN 206

O deputado famalicense 
Jorge Paulo Oliveira, recan-
didato a um novo mandato 
na Assembleia da República 
pela Aliança Democrática, 
esteve reunido, na manhã do 
passado sábado, dia 24 de 
fevereiro, com os primeiros 
subscritores da petição que 
reclama obras urgentes na 
Estrada Nacional (EN) 206 
entre Famalicão e Guima-
rães.

A via apresenta, de acor-
do com os peticionários, 
“diversos problemas que afe-
tam a segurança e o conforto 
de todos os condutores e peões que nela transitam diariamente”.

No encontro, no qual participaram também os presidentes das Juntas de Freguesia de Re-
quião, Pousada de Saramagos e Joane, os subscritores da petição referenciaram os buracos, 
as irregularidades no pavimento, a sinalização precária, a falta de iluminação e a ausência de 
passagens seguras para peões como os principais problemas daquela via.

Passaram três anos desde que o Governo de António Costa anunciou que a Infraestruturas 
de Portugal havia aprovado o Projeto de Reabilitação da EN 206, admitindo que o lançamento 
do concurso de empreitada ocorreria ainda no decurso de 2021. “Um anúncio, aliás, profu-
samente publicitado nos órgãos de comunicação social como os socialistas bem gostam de 
fazer.

O tempo passou, mas a obra não avançou”, lembrou Jorge Paulo Oliveira perante os sig-
natários da petição e os autarcas locais.

Numa audição parlamentar, quando questionado pelo próprio deputado famalicense, o 
então Ministro das Infraestruturas, Pedro Nuno Santos, esclarecera que o lançamento do 
concurso de empreitada só não avançara porque não obtivera autorização do Ministro das 
Finanças.

“Estamos em 2024 e os utentes da Estrada Nacional 206 continuam cativos, na sua segu-
rança e na sua mobilidade, pelas cativações do Governo. É incompreensível e extremamente 
penalizadora a indiferença do Governo face às necessidades das populações e das empresas 
servidas por esta estrada nacional”, lamentou.

O deputado famalicense reiterou que a estrada “carece de urgentes melhorias nas suas 
condições de circulação e de segurança”, sublinhando que a mesma serve uma zona forte-
mente povoada e onde estão instaladas muitas das grandes unidades industriais que fazem 
do concelho de Vila Nova de Famalicão, o terceiro maior exportador nacional e um território 
onde o setor tecnológico, o empreendedorismo e os resultados económicos marcam a dife-
rença em termos nacionais.

NOTA DE REDACÇÃO:
Na última edição, O Povo Famalicense não 

transpôs para o trabalho sobre os famalicen-
ses que são rostos das Legislativas - “Fama-
licenses dão a cara pelas Legislativas no dis-
trito de Braga” - o também famalicense Durval 
Tiago Ferreira, que representa do CDS-PP na 
lista do círculo eleitoral da Aliança Democrá-
tica no círculo eleitoral de Braga, ocupando a 
11.ª posição. Ao candidato as nossas descul-
pas pelo lapso, involuntário.

Laurus Nobilis anuncia 
dia extra para receção 
ao campista

A organização do Festival Laurus Nobilis acaba de anunciar que o festival este ano, que 
decorre de 19 a 21 de Julho, terá um dia extra dia 18 para a receção ao campista.

Serão realizados 3 concertos na Casa do Artista Amador de entrada gratuita, com o fim 
de animar quem já esteja instalado no campismo do festival que abre as portas no dia 18 
pelas 9.00h, o intuito destes concertos extra é para quem se vai instalar no campismo logo 
na abertura de portas e que tenha nessa noite algo que vá aquecendo as hostes para o 
festival que começa a 19 de Julho, claro que estes concertos não só destinados a quem já 
esteja residente no campismo, eles estão abertos à população em geral.

As bandas que farão parte desta receção ao campista são os Agonica vindos de Espa-
nha, que serão acompanhados pelos portugueses Warout (já bem conhecidos da CAA) e 
os Resurge DM que estarão pela primeira vez na CAA. Pretende-se uma noite divertida e 
com contornos que o festival terá nesta edição.

O Campismo que fica a cerca de 700 metros do recinto do festival, é gratuito mediante 
a apresentação do ingresso para o evento, e como sempre terá as melhores condições 
possíveis para que os campistas se sintam em casa. WCs, Chuveiros, churrasqueira co-
munitária, electricidade para partilha em vários pontos do recinto do campismo, um esta-
belecimento comercial para refeições ligeiras, mercado, etc.

Os passes gerais continuam a 60 euros, por tempo indeterminado, a organização subli-
nha que só terão somente 200 passes diários (já em venda) para cada dia do festival, tendo 
o preço único de 40 euros.

Podem adquirir os bilhetes em www.laurusnobilis.pt, na www.bol.pt, como nos lugares 
habituais e parceiros da BOl e na Casa do Artista Amador.

A organização do Laurus promete auinda mais novidades para breve.

Apolo e Gindança 
conquistam títulos 
no Campeonato Nacional

O Campeonato Nacional de Dança Despor-
tiva de Latinas e Standard, que teve lugar nos 

dias 17 e 18 de Fevereiro contou com a presença 
da Academia Gindança e da Apolo Famalicão. 

Da Apolo Famalicão, em destaque estive-
ram as duplas Bernardo Venceslau e Catarina 
Veloso e Dinis Rocha e Kateryna Chepeliuk, 

conquistando os títulos de Campeões Nacio-
nais e vice-campeões Nacionais nos seus esca-

lões,respetivamente.
Para além do 1.º lugar, no escalão de Pro-

fissionais, para a dupla Bernardo e Catarina, Dinis e Kateryna exibiram-se igualmente a 
bom nível, e com apenas dois meses de parceria, no escalão Juniores 2 Open, o que lhes 
garantiu o 2º lugar mais alto do pódio.

Referência também para a prestação da dupla Victor Novokshanov e Alice Cardoso 
que arrecadaram dois 4.ºs lugares, nas categorias de Juventude Pré-Open e Open. Já o 
par mais jovem da escola, constituído por Diogo Peixoto e Carolina Filipe, conquistou o 7.º 
lugar em Juvenis II Iniciados. Vítor Viana e Alexandra Fernandes em 11.º lugar e Martim 
Rocha e Mariana Oliveira ficaram em 13.º lugar, num total de 34 pares participantes, no 
escalão de Adultos Open.

No calendário segue-se a presença no Campeonato 
Nacional de Grupos e Solos, com a participação de nove 
atletas da Apolo, no dia 3 de março, em Loures.

Pela Gindança, nas danças standard o par Eduardo 
Azevedo e Rita Silva em Adultos Intermédios saíram vi-

ce-campeões Nacionais, e Tomás Gomes e Gabriela 
Teixeira em Juventude Open conquistaram o 4.º lugar. 
Nas danças latinas sagraram-se vice-campeões o par 
Pedro Barbosa e Inês Sousa em Juventude Iniciados; os 

pares Eduardo Azevedo e Rita Silva em Adultos Inter-
médios e Pedro Castro e Yuliia Bakovska em Juventude 
Intermédios conquistaram o 5.º Lugar; Tomás Gomes e 

Gabriela Teixeira em Juventude Open e Martim Duarte 
e Francisca Pinho em Juniores 1 Iniciados obtiveram o 
7.º lugar.
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No seguimento da 8.ª 
edição da mostra anual de 
cinema que aconteceu em 
outubro transato , o Clo-
se-Up – Observatório de 
Cinema de Famalicão man-
tém a vigência com uma 
programação regular para 
o público geral e para es-
colas. Neste Episódio 8.2, 
os realizadores a quem foi 
dedicada a secção Histórias 
do Cinema, Glauber Rocha 
e John Cassavetes, preen-
chem a tarde do próximo 
sábado com duas sessões 
comentadas. 

“Deus e o Diabo na Terra 
do Sol”, de Glauber Rocha, 
é a proposta para a sessão 
das 15h00, comentada por 
Samuel Silva, jornalista. O 
filme tem como protagonis-
tas o vaqueiro Manuel e a 
sua esposa Rosa, que fo-
gem para o sertão depois 
de ele ter assassinado um 
coronel que tentara enganá-
-lo. No ermo brasileiro, vio-
lento e assolado pela seca, 
eles encontram duas figuras 
icônicas: Sebastião, que se 
diz divino, e Corisco, que se 
descreve como demoníaco. 
Entretanto, o mercenário 
António das Mortes está no 
seu encalço.

Em “Noite de Estreia”, 
pelas 17h30, a sessão é do 
realizador John Cassave-

tes, comentada por Filipa 
Rosário, professora univer-
sitária.

Possivelmente um dos 
melhores filmes de sempre 
sobre o mundo do teatro, 
com Gena Rowlands numa 
das suas criações maiores, 
no papel de uma actriz que 
cai numa depressão nervo-
sa quando uma admiradora 
é atropelada mortalmente 
junto dela no final de uma 
estreia. Reflexão sobre “a 
comédia e a vida”, noutro 
dos filmes fundamentais de 
Cassavetes.

O Close-UP prossegue 
na próxima semana com 
sessões a 5 e 12 de março.

“Titiana”, de Kajsa Næss, 
dirige-se ao público escolar, 
com sessões em duas fren-
tes, na Casa das Artes e Te-

atro Narciso Ferreira, pelas 
10h00. O italiano Umberto 
Nobile (1885-1978) foi um 
aviador e engenheiro ae-
ronáutico conhecido pelas 
suas explorações, entre elas 
a que fez ao Árctico a con-
vite do famoso explorador 
norueguês Roald Amund-
sen (1872-1928). Através 
do ponto de vista de Titina, 
a cadela da raça terrier que 
os acompanhou, o espec-
tador testemunha a famosa 
viagem ao Pólo Norte, em 
Maio de 1926, a bordo do 
Norge, o dirigível construído 
por Nobile propositadamen-
te para essa expedição, a 
pedido de Amundsen. Inspi-
rada na verdadeira relação 
de amizade (e rivalidade) 
entre os dois aventureiros, 
esta co-produção entre a 
Noruega e a Bélgica mistu-
ra animação e imagens de 
arquivo e foi realizada por 
Kajsa Næss, que escreve o 
argumento em parceria com 

Per Schreiner.
Segue-se “Cartas da 

Guerra”, de Ivo Ferreira, pe-
las 14h30 na Casa das Ar-
tes, para alunos do 3.º ciclo 
e secundário, e no âmbito 
da celebração do 50.º ani-
versário do 25 de Abril

 O filme regresso ao 
ano de 1971. António (Mi-
guel Nunes), de 28 anos, 
é incorporado no exército 
português para servir como 
médico numa das piores zo-
nas da Guerra Colonial, no 
Leste de Angola. Longe de 
Maria José (Margarida Vila-
-Nova), a mulher amada que 
se viu obrigado a deixar, ele 
vai matando as saudades 
através de longas cartas 
que durante dois anos lhe 
escreve. Através delas, o 
espectador vai conhecendo 
o homem solitário por detrás 
do soldado, as suas angús-
tias, desejos e esperanças. 
Com o passar do tempo, 
António apaixona-se por 
África e toma posições po-
líticas. Um filme dramático 
escrito e realizado em 2016 
por Ivo M. Ferreira (Águas 
Mil, Hotel Império), segundo 
um argumento seu e de Ed-
gar Medina que se inspira 
em “D’Este Viver Aqui Neste 
Papel Descripto: Cartas da 
Guerra”, uma compilação 
de cartas que António Lobo 
Antunes (na altura um jo-
vem alferes destacado para 
Angola) escreveu à mulher.

8.ª edição prossegue com Histórias do Cinema este sábado

Close-UP com sessões 
de cinema comentadas

6.º Encontro de Ciência 
focado na Inteligência 
Artificial, Saúde, 
Ambiente 
e Sustentabilidade

 
O Encontro de Ci-

ência Cândida Madu-
reira constitui já uma 
marca com raízes 
fortes no concelho de 
Famalicão. Organi-
zado pelo Centro de 
Formação de Asso-
ciação de Escolas de 
Vila Nova de Famalicão e por docentes do Agrupamento 
de Escolas D. Maria II, este evento nasceu em 2016 e con-
ta, desde o início, com o apoio incondicional da Câmara 
Municipal e da CESPU, dado que vai de encontro à aposta 
da autarquia no setor da Educação/Desenvolvimento Sus-
tentável e Interação com a Sociedade. 

O 6.º Encontro de Ciência 2024 teve a colaboração pre-
ciosa dos alunos das turmas A e B do 8.º ano da EB D. 
Maria II e contou com 230 participantes, maioritariamente 
professores, alunos e cientistas das Academias de Bra-
ga e do Porto que abordaram problemas transversais da 
sociedade. Divulgaram recentes avanços da ciência e da 
tecnologia, promoveram discussões estimulantes e pro-
vocadoras e fomentaram networking. “As comunicações 
proferidas lembraram que vivemos num tempo de incerte-
za e que essa incerteza nos condiciona. Acrescem, ainda, 
que o ensinamento da incerteza deve partir das Ciências. 
Neste sentido, a alfabetização científica é uma priorida-
de”, sublinha o Agrupamento Dona Maria II no rescaldo 
do evento. 

As comunicações do Encontro de Ciência versaram 
três temáticas: Inteligência Artificial, Saúde e Ambiente e 
Sustentabilidade. Não foi negligenciado o papel que edu-
cação desempenha nestes contextos e processos, capa-
citando os alunos a compreenderem a interconexão entre 
as suas ações cotidianas e os desafios que se impõem. À 
educação cabe fornecer, os mapas do mundo complexo 
e constantemente agitado e, ao mesmo tempo, a bússola 
que permita navegar através dele. 
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Candidato do PS contactou com empresários em 
acção de pré-campanha para as Legislativas

Falta de mão de obra 
impõe estratégia 
para integrar estrangeiros

Eduardo Oliveira, líder 
da concelhia do PS de 
Vila Nova de Famalicão e 
recandidato ao cargo de 
deputado na Assembleia 
da República pelo círculo 
eleitoral de Braga do par-
tido, defende “o reforço 
da política de proximidade 
entre poder local, imigran-
tes e empresas, através do 
Centro Local de Apoio ao 
Migrante”. No seu entender, 
“para a dinamização de me-
lhores respostas às neces-
sidades de recrutamento”, 
impõe-se “uma estratégia 
local de formação e qualificação de mão-de-obra envolvendo todos os empresários, em 
moldes que valorizem a formação em contexto de trabalho, a formação nas empresas e o 
poder local como efetivo coordenador e facilitador”.

A convicção é expressa no rescaldo de uma acção de pré-campanha para as Eelições 
Legislativas do próximo dia 10 de março, que levou o socialista a encontros com empresá-
rios do concelho.

Em nota de imprensa, sublinha que “Famalicão é o concelho mais exportador da região 
Norte e o terceiro mais exportador do país, por mérito dos nossos empresários e dos 
nossos trabalhadores”, e reconhece que há um “problema da carência de mão-de-obra”, 
transversal a todas as indústrias visitadas, o que reforça a “importância do recrutamento 
de trabalhadores estrangeiros, que dão resposta, ao nível da produção, a esta carência de 
recursos humanos”. 

Alunos e professores da antiga 
Universidade Sénior em convívio

Um almoço-convívio re-
alizado no passado dia 23, 
reuniu alunos e professores 
da antiga Universidade Sé-
nior de Famalicão, extinta 
em Março de 2020 aquando 
da pandemia Covid-19.

O encontro serviu para o 
grupo relembrar as diversas 
atividades culturais desen-
volvidas ao longo de durante 
cerca de 20 anos passou. 

Após o almoço, houve de-
clamação de poesia, e atuou 
o Grupo de Cantares com 
algumas canções. Entretan-
to, o grupo adianta que estão 
previstos outros momentos semelhantes com viagens e visitas de estudo devidamente pro-
gramadas, a realizar futuramente.   

AMCO 
distinguida 
com mais 
um prémio 
excelência

A AMCO - Intermediários 
de Crédito doi distinguida 
com o 1.º Lugar como Em-
presa Excelência, no âmbito 
da iniciativa que avalia o Ín-
dice de Excelência - O valor 
humano na era digital. 

“Para nós é um enorme 
orgulho podermos ser os 
vencedores deste estudo 
que vai ao encontro das em-
presas que detêm os melho-
res climas organizacionais e 
desenvolvimentos de capital 
humano”, reage a empresa 
liderada por Altino Osório, 
para quem “este prémio é 
o reconhecimento claro do 
trabalho que diariamente de-
senvolvemos com os nossos 
clientes, parceiros e, essen-
cialmente com os nossos co-
laboradores”.

O prémio é relativo ao 
ano de 2023, mas fica a pro-
messa da AMCO em manter 
em 20245 o “compromisso 
de melhorar e posicionar a 
AMCO Intermediários de 
Crédito como uma marca de 
excelência no mercado”.

O Índice da Excelência 
visa estudar o clima orga-
nizacional e de desenvolvi-
mento do capital humano, 
tratando-se de uma ferra-
menta de gestão disponibi-
lizada às lideranças, permi-
tindo-as aferir o seu nível 
de excelência e alinhamento 
das suas pessoas com os  
objetivos e resultados orga-
nizacionais. Pretende sensi-
bilizar os empresários para a 
importância e evolução das 
temáticas relacionadas com 
o clima organizacional e com 
a gestão estratégica do ativo 
humano.
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Um Novo Amanhecer

Isabel Lima – Comunicóloga. 
Famalicense.

Hoje inicio neste jornal uma nova etapa. Começo por con-
tar-vos que este jornal é especial para mim. Porquê?! Por-
que vi este jornal nascer e crescer! E para além dessa 
linha cronológica, foi este jornal que me abriu as por-
tas da sua redação em 2001 para estagiar e para já 
naquela época dar alguma voz a alguns dos meus 
pensamentos. Posto isto, hoje sinto-me grata e privile-
giada! Aos leitores, prometo encarar este espaço com 
responsabilidade produzindo conteúdos de qualidade 
e que possam eventualmente ser de utilidade pública.

Sobre egrégora. Egrégora é um conceito de agrupa-
mento de energias físicas, mentais, emocionais e ener-
géticas. Quando se juntam duas ou mais pessoas, estamos 
perante uma egrégora. O termo que mais se aproxima deste 
conceito é coletividade ou consciência coletiva. Aqui no Norte Minho há uma “raça” 
que sempre se destaca. A caminho de festejar os meus 44 anos de nascimento percebo 
claramente pela minha experiência de vida que os famalicenses nativos são uma egrégora 
poderosa. Quando se diz que há portugueses em todo o mundo, podemos dizer que pelo 
menos um deles é famalicense! Somos valentes, diferentes, empreendedores, criativos, 
inteligentes, perspicazes… únicos! Eu tenho orgulho em ser famalicense e tenho esta 
vontade inexplicável de querer contribuir para elevar a minha terra, a tão conhecida terra 
de amigos! Sempre brinco dizendo, “sensação é a vibração de Famalicão”! Eu que já viajei 
grande parte do mundo volto sempre para esta terra… ah, esta terra é especial! 

Para terminar não posso deixar de acender uma lamparina da consciência coletiva. 
Permitam-me contar-vos que hoje, para além da gratidão, tenho uma inquietação. De-
sassossega-me saber que após 26 anos ao serviço da comunidade este jornal enfrente 
problemas financeiros gravíssimos, hemorragias financeiras devido à falta de publicidade 
que vem matando lentamente a voz do povo. Posto isto, deixo aqui um apelo sincero aos 
particulares, às empresas, instituições públicas e privadas que, tendo possibilidade, invis-
tam na comunicação social local, pois o que é local é bom! E no final das contas… o Povo 
Famalicense somos todos nós!

A Comissão Política 
Concelhia do PAN alertou 
para a necessidade da rea-
lização de análises do solo 
em Lousado tendo em con-
ta as recentes declarações 
do presidente da Medway 
que evidenciam um elevado 
teor de arsénio encontrado 
no local de implantação do 
terminal ferroviário de mer-
cadorias. 

Em nota de imprensa, 
depouis de se ter ficado a 
saber que os terrenos onde 
será implantado o terminal 
ferroviário de mercadoria, 
em Lousado, apresenta 
concentrações elevadíssi-
mas de arnénio em alguns 
pontos (ver página 4), o 
PAN aconselhou a Câmara 
Municipal “para que reali-
zem análises mais abran-
gentes em alguns pontos da 
freguesia de forma a perce-
ber a extensão da contami-
nação”. A contaminação de 
arsénio, acrescenta, “pode 
levar ao aparecimento de 
problemas de saúde e pro-
vocar doenças cardíacas, 
respiratórias, oncológicas, 
hepáticas, dermatológicas, 
neurológicas e com elevada 
capacidade bioacumulação 
e potencial de contamina-
ção de cursos de água”, re-
fere Sandra Pimenta, porta-
-voz da concelhia do PAN.

Para a concelhia “é ne-
cessário perceber se exis-
tem campos agrícolas con-
taminados que estejam a 
ser utilizados para produzir 
alimentos que serão intro-
duzidos na cadeia alimen-
tar e consequentemente 
nos alimentos produzidos 
e consumidos diariamente”.

O PAN relembra que 
“ainda que os terrenos em 
causa serviram para depó-
sitos de grandes quantida-
des de terra, associadas à 
ampliação de áreas indus-
triais da freguesia, e que 
a área de construção em 
causa faz fronteira com o 
Rio Pelhe”, pode estar em 
causa a contaminação do 
próprio rio Pelhe, actual-
mente em processo de rea-
bilitação.

O partido considera 
“preocupante que os agen-
tes económicos envolvidos 
nesta operação não tenham 
mostrado interesse, ao que 
se sabe, em perceber se 
este problema poderá ser 
mais abrangente do que a 
contaminação no local de 
construção do terminal de 
mercadorias”.

Assim, o PAN Famalicão 
entende ser necessário “a 
verificação de potenciais 
pontos de poluição e con-
taminação por arsénio e a 
identificação de potenciais 
infratores caso se verifique 
que a contaminação por 
arsénio atem como origem 
em fontes não naturais”.

Em causa terrenos do futuro terminal ferroviário

PAN questiona Câmara 
sobre contaminação 
por arsénio em Lousado



No passado dia 19 de fevereiro, teve lugar, em horário 
nobre, o mais esperado debate político nacional, entre 
os presumíveis candidatos a primeiro-ministro, Pedro 
Nuno Santos, do PS, e Luís Montenegro, da AD. A ex-
pectativa dos portugueses era muita e, ainda que abran-
gente, creio que os portugueses poderiam ter sido eluci-
dados sobre algo mais. Reconheço que a variedade de 
temas existiu, desde a questão dos salários, à habitação 
e até sobre a política fiscal, no entanto, continuamos a 
assistir à chocante desvalorização da Cultura que, mais 
uma vez, não teve espaço em cerca de uma hora de de-
bate. Penso que é de extrema relevância pensarmos no 
porquê de isto acontecer, afinal a Cultura deixou de ser 
um dos pilares estruturantes da sociedade? Queremos 
um Portugal sem identidade cultural e onde a expressão 
artística é algo que fica em segundo plano? Relembro 
que, em todos os debates que assistimos, o único que 
se referiu à urgente necessidade de valorização deste 
tema foi Paulo Raimundo, candidato da CDU, que falou 
da precariedade dos profissionais desta área. Cultura 
é sinónimo de progresso. Uma sociedade informada e 
culta é a base de qualquer democracia e promove os 
valores da tolerância e da diversidade. O conhecimen-

to será sempre a arma de um povo, porque um povo 
esclarecido nunca será manipulado. Um país em que a 
Cultura é desprezada torna-se uma presa fácil daqueles 
que constantemente põem os valores democráticos em 
causa. Por falar neles, arrisco-me a dizer que terá sido, 
e ainda bem, o primeiro debate político em que a nuvem 
negra do Chega não pairou. Mas, no meu entender, se 
do lado de dentro do Capitólio o tal partido não foi men-
cionado, não fico com tantas certezas em relação àquilo 
que aconteceu do lado de fora.

Pelo trabalho que desenvolvi no setor sindical, ao 
longo da minha vida, estou totalmente ao lado das justas 
reivindicações das forças de segurança, porém entendo 
que a inesperada e (talvez) estratégica mudança da ma-
nifestação para o Capitólio desrespeitou a autorização 
dada para a realização desta contestação, que deveria 
ter decorrido no Terreiro do Passo, conforme acordado 
com a Câmara Municipal. Estarei do lado de todas as 
reivindicações honestas e que beneficiem os trabalha-
dores, no entanto, não compactuo com tentativas de co-
ação nem com a instrumentalização de certos setores 
por forças extremistas e populistas. 
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Artigo de opinião por Adão Coelho

O mais aguardado debate político

O Clube de Xadrez da 
Associação Académica da 
Didáxis (CX A2D) alcançou 
três títulos individuais dis-
trital absoluto nos escalões 
Sub-08 feminino, Sub-10 
e Sub-12 nas Finais Dis-
tritais de Jovens e Vetera-
nos de Xadrez Federado 
2023/2024, que se realiza-
ram no passado dia 24. 

Esta competição envol-

veu 94 atletas participantes 
distribuídos pelos escalões 
Sub-08, 10, 12, 14, 16, 18, 
20 e veteranos. 

O clube da Didáxis fez-
-se representar por 30 atle-
tas, registando-se assim 
um recorde de participação 
nos vinte anos da sua exis-
tência. No escalão Sub-12, 
José António Ramos con-
quistou o seu primeiro título 

distrital de jovens de forma 
imperial ao registar uma 
performance cem por cento 
vitoriosa: cinco vitórias em 
cinco jogos. O seu colega 
de equipa Henrique Fernan-
des revelou grande progres-
são ao sagrar-se Vice-cam-
peão Distrital Sub-12 com 
apenas uma derrota.

No escalão Sub-10, 
Francisco Silva manteve-se 
invicto e conquistou o seu 
3.º título distrital de jovens 
(2 títulos Sub-08 e agora 
1 título Sub-10). O domínio 
do CX A2D foi evidente ao 
alcançar o pleno no pódio 
absoluto: Miguel Oliveira sa-
grou-se Vice-Campeão Dis-
trital Sub-10 e Luís Lopes 
classificou-se em 3.º lugar.  

No escalão Sub-08, Rita 
Gonçalves alcançou o seu 

primeiro título distrital de 
jovens feminino e também 
conquistou o Vice-Título dis-
trital absoluto.

No escalão Sub-16, Du-
arte Abreu sonhou até ao 
último instante com o seu 
primeiro título distrital de 

jovens, mas teve de con-
tentar-se com o Vice-Título 
Distrital absoluto a escasso 
meio ponto da líder.

Nos Veteranos, Artur Le-
mos e Marco Pereira classi-
ficaram-se em 2.º e 3.º luga-
res do pódio absoluto. 

“Estes resultados mos-
tram uma contínua apos-
ta na formação de jovens 
valores do xadrez distrital, 
revelando-se como um Clu-
be Formador de referência, 
que está certificado pela Fe-
deração Portuguesa de Xa-
drez, desde a sua fundação 
no ano letivo 2003/2004”, 
sublinha o clube em nota de 
imprensa..

Na cerimónia de encer-
ramento foi homenageado o 
árbitro da prova Carlos Dias 
pelos seus 16 anos dedica-
dos ao associativismo (2008 
até ao presente) e dez anos 
como presidente da Asso-
ciação de Xadrez de Braga.

Xadrez

Jogadores do CX A2D conquistam 
3 títulos individuais distritais
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
28 de Fevereiro de 2024

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, oral 
natural, mamas 

XXL,
espanholada, 

69, boa na 
cama. Todos os 

dias. 
913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

LUNA
Safadinha, oral 

molhadinho, profundo, 
gruta quente, louca de 

tesão, beijinhos
 meus amores.

TLM.: 924 010 299

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

BIA AMARANTE
Novinha Belíssima 22 anos, Boca 

molhadinha p/ um bom linguado e uma 
gruta apertadinha e quente pronta p/ 

realizar todos seus fetiches!
TLM.: 912 701 991

O JORNAL O POVO FAMALICENSE 
MUDOU DE INSTALAÇÕES.
ESTAMOS NA RUA SENHOR 

DA AGONIA, LOJA 12 EDIFÍCIO 
JARDINS LAGO BLOCO B
(JUNTO AO CAFÉ ANTA’S)

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

SUPER NOVIDADE
MORENA FURACÃO

Acabadinha de chegar do 
Brasil meiga carinhosa 

e cheirosa. Todos os dias.
TLM.: 965 138 780

PRECISA-SE
PADEIRO/

PASTELEIRO
Horário Diurno
938 426 241 | 961 089 752

COUTO & BRANDÃO, PRODUTOS
ALIMENTARES, LDA.

Travessa das Lagoas, 106 
4770-447 Requião

V. N. Famalicão – Tel: 252 309 630

ADMITE
OP.(A) FABRIL PARA O SECTOR 
DE PRODUÇÃO

 1.º turno: 06:00h às 14:00h 
 2.º turno: 14:00h às 22:00h

• Admissão imediata

OFERECEMOS:
• Remuneração compatível com a função
• Integração em equipa jovem e profissional
• Ótimo ambiente de trabalho

PRECISA-SE 
Motorista 

de pesados.
TLM.: 962 739 897

INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

COELHINHA
Safada, estilo 
namoradinha, 
pronta para te 

dar prazer. 
1.ª vez em 
Famalicão, 

completa para 
fazer loucuras.
 915 516 487 

ESTILO NAMORADINHA 
27 ANOS

Sou meiga, dou beijos e abraços, 
faço or*l natural molhado, m*n*te, 
adoro 69, anal apertadinho, mas-
sagens, atendo em langeri. Todos 
os dias. Apt privado de 30 rosas 
pois é diferenciado, venha-me 

experimentar. Vais adorar passar 
um bom momento relax comigo.

TLM.: 910 151 444

1.º VEZ REAL 
FAMALICÃO

Linda, garota 25 anos, 1.65 de 
altura, 65kg, pronta a atender. 
Vovês homens de muito vom 

gosto. Sou uma garota discreta, 
desinibida, carinhosa, atenciosa. 

Enfim, namoradinha perfeita. 
Atendimento diferenciado

 (não sou mecânica) .

TLM.: 920 149 401

SIMONE
Safadinha momentos unicos. 

Varias posições muitos 
mininhos e muito mais. 

Acessórios com 
brincadeiras picantes.

TLM.: 911 558 873

CAVALHEIRO
58 anos, 
pretende 
conhecer 

senhora p/ futuro 
compromisso.

TLM.: 912 880 284

MORENINHA
22 ANOS
Iniciante, 

provocante, 
ardente, 

cheia de te-
são, meiga, 
carinhosa, 
69, m*n*te, 

todas as 
posições. 
Venha-se 
deliciar. 

911 052 071

DOCE MENINA
A estrear tentação de mulher. 

Toda boa, meiga e safada. 
Só esta semana.

TLM.: 912 639 766




